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©uaderno oelaslef esy nue 
uaetíccírioncsbccbasybo^dcnadascnladudiad 
i>eXo:o (obxc las t>uda6t>e ocrccbo que cotinua^ 
mente folian t rucien oceumr eneftoe IRevnoe en 
que auía mneba t»iuerfidacl t»c opíníonesentrelos 
t>octo;e6 l̂etrad08t>efto6lEetnoe* 



ai€)ña Suana po:íagracíat)cbío6meTiia be 
y £aftilla/oc2icó/oc^5anada/OeZoledo/Oc©aI(5(a/OeSeuííía'6c'RG' 
Ü doua/oc Z u r c í a / Ce Jaén/ &elO8algarues;CeSlg£5ír9i0e I6íbn[tm 

oclas ptf as <Canaria. ircfioza Oc Síjcapa/ toe ¡aDoiína.TiiíuceíaDe 
friiaiagSMW f fagont&c©tcíl(3.arc|?tduquefaDeauftría.gSuqiiefaOeáojfioíla 
i p S S S g p p:tacfpeOo Carlos m( mu? caro t mwp amado |?f|oí alos gnfimes. 
tóuqs.fserl3dos.£odcs.í£JI>arquefe9/iR(co8omc8.aDaeítro8Dela8o:dcno$ís!o^l 

c«des oelos Caftillos ? cafas fuertes t llanas, Í alos alcaldes oda mi cafa t cone t cbá 
ciíkrug: Í a todos loscojregfdojcs ? affiftentcs / 1 alcaides t merinos torras mf-inls 
íiacsesqualeiquicroe todas lascliidadcstvfilasílufíaresOeiosmíslRcpnostVc^iü/ 
rfos allí realengo como abadengo ojdenes % bernias t otros qnalefquíer feiojtos t »er 
fonas oc qlquicr condición q fean í a cada vno i qlquter Oe vos a quiÉerta, < i r u f ie' 
re moftrada o fu traflado ftgnado Oe efcriuano publico íalud i s r a T seíadc^qne a 
u f mi fenoij. padre r ala repna mí feñoza madre que fanta glojta ara fue becba re "SÍí5 
Oe Sr9„oanot«afíoqnerecibia m i s f u b d i t o s . n a t u r a l e s a c a u S « 5 S e r l f a ? 
vm aod q aoia enel entendimiento Oe algunaí lepes Ocftoa mis repnos k \ Sel f m i el 

a 3 ama lepes folneelío/pojlo qnal acaecía que en al.^úas partesOeítosinícrcn'o" 
t ara enías misaudíencias fe Oetermínaua t fentéciaua en vn cafo mífmo raaa vé4s 5 
!n(a,'iTIf,,otras/e5e9 ^ /loquakaufaua la mueba variedádTo fere? ía 

1 % 0 ^o^do el ano q paflb Oe quinientos t oos Ies fue fuDücado á cndlo 

d" laca S 
aas ^acatandofer mflolofufooícbotínfoímados OdtiranDañooueOdtofe recrecía 
mandaron íob:e dio platicar alosoclfuconfeiot o r f e s o S S ^ 
enlos cafos que mas eontmuamc-terucienoceu rir t auer K 
í ^ v ^ n L T : po2^Jnhs C,Icl?a8 D«da* ̂  Oeuia Oe allí a d S e guardar 

ñ ° '? n T d f e n ¡)Wllca como róuenteífe al bien bellos mis rS^f/^MítS 

Í c m l - S f l ^ f ? C I icñ07 ̂  &on a!foílfo ^ Oe alcalá Oe henares era 

fcan mantenidos en pa" p en íufticL ' /nm« nl?¿*?< ? «'"J^OJCS Ocios nfes repnos 
6o fe libjalTen ios p k S l í L s T Í t ^ 
vf3n oel fuero Odas lepes % a l q S a a S a s á l Z f A Z ^ X "f®1" 5 cnla nFa 
^ í l l a s a n o t r o B f a c r o T o e p a r S 
f̂ ero potq muebas fon lasTót íen/as Í 1 ^ a,SU09 ?dos P'^fos 
Os cada Oía q no fe puede ItbjarpojiosfnerosS aC3eceIfe '"«"leu 
bic a efío eííablecemoa mádamos dfos o . S n S poí ̂  rcmedf0 «nu .T . i . 
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pleitos tina contfedas ^ fe no po i icrmnr poj las k m befa nf o If b 20 ? BCH los moa 
fueros midamos q fe «toe po: las ie^es álasfiete pitdas K O^a fonfoffiS 

l ^ í r J ^ t r 33 ni{recSbid™ POJ 'ep^ípero nos midamos las requerir? cóce w 
emedar en alguas cofas q coplía/t afft cócertadas f emédadas POJÓ ffl í a c X s S 
madasoeloswcí.osocios fantospadres % OelosOerecbostffis Oc m S 

jer oeilas Oes libios vno fcllado con nro fello De OJO % otro feliado có nf o fdlo Oc ntóma 
fia tener enlanra cámara pa enlo q outere Duda q !o concertedes conclías S e 2 
bKn q fean guardadas % valederas oe aquí adeiate enlos plenos ^ E , 1 1 ^ 1 ^ 0 
das las otras cofas^ fe enellas cótíene en aqllo ̂  no fuere c ó t r a K 

oten q les fea guardados fus fueros a ellos 1 a fus vaffallos ícaun 5 lo an De facZVira 
fuero guardados falta aquí. C ^ t r o f f en l?ecl?o ólos ríeptoska «üardado S 
aquellacoftutoequefue^^ 

t f ^ I T ^ T 1 líe? ̂  íc,aS«ardadoelo:denamíentoTnos a ^ 
ftascones palos ^osbalgoelqual mandamos ponerenftnOefte nfoMbM/í 
rej ptenece 1 ba poder Oe ba5er fueros x lcPes t Oelas truc p" tar ó la a ? S 
?<w?lrC,iq^£Upletcam™8P01 blc"^ftM**moefuerosocnloTl b o s S o a í tidas fob:cdicbas o entfte nf o Iíb:o o en alaúa o en aleñas lepes Oelas 8 enetfr 

fagamos. £ í i alguna cotraríedad pareciere enlas lépes fobacdfcbag e i n r t t í m m n ^ 

que po:elasno fc pueda libjarq nos q feamos reqi^^^^ 

entendiéremos q cuplé fobie ellopoz^ la juftícía v el ocrecbo f-i i l i r r i i ^ m 
q u e r e m o s t f o f f í m o s q l o s l í b w s D e i o s o e r c c b o s ñ ^ ^ 

oar lugar q los uros naturales fean fabidojes t fean po:ende mas bonradoVí fl^S 

nra (ntecío ? volatad es q ¡a Oicba le? fe guarde % tapia como enella íe cotfcne i r ^ L , 
namos t madamos q todas las nf as inflictas Deftos nf os ermís S o í á n f i S S 
engos t abadegos como be otdencs t beetrlas t otros fmo«oS u S Oe S toe ca I 

Udad q fean q enla bKba otdínacíó Oedffon t Oetermínacíó belos p íeXsí e a S Í . , a r 
í f i ñ S S í . ^ n l f 3 l e^n t0d-0 ' P03 todo íeS«f q e»:!ia fe c S e ^ g u a Í L d a t 
cuphedola enla O cpa oidcnactót Oedífó x oetermínacíó ocios pierios t S s X L ! 
es como crimínales fe guarde la o:den fígufete que lo que fe pnd S t e S 

lepesOelosojdcnamíctostpzemartcaspoMiosbccbastpo 
most los repes q be nos wnieréenla Oicba ojdtnactó x Oecíííó t b c « T n S S l ! ' ^ 
guardecomoenellasfecoííenenoembargate^cStralasbícbadlercaOco:" • : ; - o 
1 piematicas fe o ga t alegue q no fon vfadas n guardada? m í o 5 P « dh V ' ' 

das « guardadascnlos Oicbos logares 1 no fueren co r-rías alas O cb^ ^cs ^ n , ^ I 
namíetof ípiematicas afff enlo q po: ellas efla Determinado c ^ o S ^ ^ 

ca poKllas es nramícncio z volutad q íeoeterminé los or>os pleytostcaulaínorm hlr 
g a t c l o s O í c l j o s f u e r o s t v f o í s u a r d a o e l l o s t i o ^ ^ t e s o í c f a s l e i o e ^ 
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t pimmicm % fueros no k pudiere determinar. Ú b M m o s q el ta! cafo fe recurra alas 
letcs m e fíete gtídas Ipeclpae po? el feno: rc^ Don 'ñlfonío ufo .pgcmto: / poz Im qles en 
Defecto dios D!5OG ozdcnamlétos/pmaücas 5 fueros madamos q fe determine los ple^ 
tos % canias a f i aulles como crimínales oe ql^er caUdad o catídad q fea auardado lo o 
po: ellas fuere Derermínado como enellas fe conene avnqno fean viadas ni guardadas 
t no po: otras algiinas.jg mádamos q quádoquíer q alguna Duda oceurríere enlaínter 
potación % Dcclaracíp Délas DBas le^es De ordena míetos % pmaüca^ t fueros o ólas ntí 
das q en ta!cafo recorra a nos t alos r e ^ q 6 mí viniere pa la tnterpzetacío t Declarado 
Dellas/poi^ po: nos vííías las Dichas Dudas Declararemos z mrerptaremos las DBas te 
fes corno conuíene a feruício De Dios ufo feño: z al bien De nf os fubdítos t naturales z 
ala buena admtnillracío De ufa f uftícía/t po: quato nos oulmof fechas enla víüa 6 aba 
úrtú el ano q palfo De nouéta z nueue cieñas ief es % ojdenancas las qics mádamos q fe 
guardaflencnla ozdenacio t alguas enla Decifio Délos pleitos t canias enel nfoc5kfo 
t colas rifas audíecfas t entre ellas (pésimos tma le^ z o:dcnáca (pabla cerca Délas omv 
ntones De Bartolo z Baldo z J m andres f el abad ql Deltas fe Deue feauír en Duda a 
falta Dclef / 1 poiq ago:a fomos infirmados q lo ̂  [pésimos DO: efi o:uar la piolítídad t 
mucl?edub:e Délas opiniones Délos Doctores ipa traído maf o: Daño z íncoueniéte vote* 
de po:ia p:efentereuocamo$ callamos z anotamos en qnto a eíto todo lo coténido enla 
Dic^alef ío:denáca poínos (?ec(pa enla Díc(pa villa De ÉJftadríd^ mandamos q De aaut 
adelante no fe víe Della ni fe guarde ni cupial po:q nf a intecíon t volutad es 5 cerca Déla 
Dicipa o:dcnacton z Determinación Délos pleftos tcaufasfolameíe fe baaa tauardelo 
contenido enla Dicipa lef Del feñojre^ Don atfonforericflaniielíra, n 0 

C*&oiq ufa íntécío z volutad es q los letrado? eneílos nf os reinos fea p:incípalmete ín 
ñmaos z íofomados ólas oicípas tefes oe nf os repos pues po: ellas z no po: otras m 
De m m ^ i t a nos es (peclpa relación q algüos letrados nos firue z otros nos viene a fer 
uf ren algunos cargos De íuftícía fin auer paffado ni eílndíado las Dicbas leves z o:dena 
mictos t pmaticas z partidas Délo ql refulta ^ enla Decifíon oíos pievtos z canias úíam 
nm v m s no le guarda ni platica las Dicfpas tefes como fe Deuen guardar t platicar lo m 
es contra nf o feruícío. € po:q ufa intecíon t volutad es De mádar recoger v emedar los 
Dicipos o:denamíetos pa q fe afán De imp:ímir z cada vnofe pueda op:ouecbar Dellos 
1>oitác po: la píente ozdenamos z mádamos q Dentro De vitarlo p:imero fíamete Í am 
de en adeláte cotado Defde la Data Deftss ufas lef es todos los letrados q orfon o fi^rr 
afi oe! ufo cofeío o ovdo:es Délas ufas audiecías z alcaldes Déla nf a caía z coitc z cbicí 
l iemo tiene o tuuíere otro cííqer cargo z admínífíraiíooe (ulíícía anft elo realéao como 
enlo abadego como enlas ordenes z beetríaí como en otro qlqer feño:iD Deífos nf os 
nos no pueda vfar Dios Díclpos cargos De íuflícia ni tener los fin q paímeraméte avá m i 
fado o:dinaríamcte las Diclpas tefes De o:denamietos z pmaticas gtidas z fuero real! 

Cenamos * midamos q la folenídad 6!a tef 6í o:denamíéto ql feno: Do Sifonfo ñ 
mtpoM qmos teftígos fon menefler efíl teítameto fe eatieda z platiq eñí teífan^toabíer 
to q en latín es Dfe nilcupaííuo ago:a fea entre los bifos o Defcedíetcs leainmcs 02a rií 
m ipsredcros eílranos:Boenlteftaméto cerrado q en latín fe Disc inferiptis mTdtm^ñ 
cntreuega alómenos fíete tefügoscovn efcríuano/loa qles afáDe firmar e n c í S a e f 

i c r ! ! " f m ^ c t o ellos f el refiado: fí fupícrc o pudiere firmar/1 finoZíerg v c! 
filado: no pudiere firmar q los vnoí firme po: los otros 6 miera q m ocho firmas tma! 

nos f elos?odicillos tteruega la mífma folenídad d fe reqere eñl reftameto n S a t S o í 
abierto corotme ala Dfoa ¡cf Del o:denami€to|lO0 qles D5os m m m m c ^ m S n l 
mmere la oba folenídad d fcfiigos mMmms q no faga fe nípmeua en (iif $ío ni E 5 ? 



^ ™ f - ? - c o d , c n a d o p?-lCÍ!ít0 3 »""<:"eccuílo natnral puede taer tdlamcto Í CO 

tal áiuo fuere pfifeados o fe outerc d pflíear o aplicar a nf a cámara o a otra gíona aSüa! 
C £ l (?()oo|?(|a qoecfta en poder &efu padre ferMo&crdad í ^ m m a K , . , ^ . ^ » , 
mcn topüeda^se r tc í t amemoeomoí ieKuíe i feC^ 

J S Ü ^ ' 5 ? kSiírt,"os P.02 f» ojdc t línea &crecb3 fucedá er teftameto t ab ín tefta-l0* íusf Oefccdíetea tjes fean legítimos herederos como lo fon los oefcá gtes i ellos en 
todos fus bienes Oe qlquier calidad q fean en cafo q loa otebos oelld ftes no terf w i ^ 
oefeedietes legitímoso qafloerecbo&e ¡esíperedar/po b̂ n̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
I T 1 ! 3 ? 105&,C(?08 a b i e t e s q enla tercia parte be fus bienes puedan Oi tooS 1 J bí 
CÍJOS DefccdKteí en fu vfdao faserqlquier pítima volñtad po: fu X ^ o en cofa m?a 
qmfieren;loqualmadamosque feauarde/ faluoenlasc udadesvtUas"^S esboíe 
Son el fuero Déla tierra feacoftñb:an toj.iarfus bienes al tronco/o la r a ^ a l S S 

d ^ ó a r n S r b S c ^ 

CíSftadamos q facedi I M fcbíínoí cólos tío? abíteílato a fui tíoí ínftirpe znoín eapíta. 

í^^?vbjftfrídoí!-rICiIlt<!nos 3^5*cr C9!ídad ^ feá "o puedS heredara fus madreí 

mos/pero bien pmímmos q ios pueda en wda o eo muerte mádarfaíía la onínta ote be 
fus bienes bcuqi podría bííponer poj fu aia % no mas ni alléde. V e n c Z t f í Z n l ¿ 

madamos c^no o bf sos o befee üetes í tuuíere naturales o fparíes poj fu ojder nrado 
nCd£r? • k ^ m o a F K®™™ * t b t n u f m o m n o ñ los tales fetjos fueren o? tTJ?flP'JSn¡bie ari'"",<c-r j ?e 8 « "'adre q en tal cafo mâ iamosVnopueda be' 

redara fus mjd-es ce ícííameto ni ab úeííato. tSero bícpmíttmos ó fes puedan ene da 
oen muerte mida, falía la qnta pte Defus bienes z no ñ u s Dell q podií D i l S r po fa 
amma ? bela ta! pte befpues q Sa ouíerc pueda Oifponer en fu vid. cial tíépobe fu muerte 
l ^ L 0 . ? ' 0 6 P , e S « «joscomoqaífteré. £q remos tmádamosqenticesleemienda 
t Oiga Dañado t piigmWe avuramíetoqndola madre pojel t a l a m a m i m k a n í c r c e n 
penaoemutrte^tnral-faiuofífucrenbúosbecierigosofranesofre^ 
pofeíTas q en tal cafo mt q poz el tai arñtamtéto noíncurra la madre en pena be muer 
te/mandamos que fe guarde lo cótenido enla 1er que bí jo el feño: rcr Don Juan el píímc 
ro enla ciudad be izom que babla fobje la fuccfTion beles bnes Délos clérigos. 

S i f r ? ^ ^ / a ^ ' P ^ d r c o la madre fea obligado abaralíméros a alano 6 fus bí 
ios Flesuimos en fu vida o al tpoDc fu muerteqpo: virtud éla tal obiíqacfó no leDUcda 
madar mas ola quita gte De fus bienes 61a q podía Difpouer poi fu ala t poVcaufa S 
Dbos alimentos no fea mas capa? el tal blio rl ígítímo/Dela q! gte Defpues q la ouíercc 
tal bno pueda en fu vida o en fu muerte fajer lo q quero o po: bié tuuíere- DO fí el tal HIO 
fuerenat..rJ(re¡p3JrenotmnerefiIoso6fefdIcte6leSítímo<:S 
da madar .urtamete De fus bienes todo lo q qulfíerc avn q tenga afeéXtes leSínios. 
S ^ f - ! l0ÁC^á* miítar ^ C 6 ^ " b.,f0-8 natI,r31^ «deramos i mandamos q entó 
ees fe Diga feries bi.«os na turales qdo al nepo q naciere o ftierccócebidos fus padres po 
oían cafar con fuá madres ¡utlamcte fin blfpéfacion/có tato $ el padre lo reconosca po: 

a fíj 



fu I?{ío pucfto qm no m tenido h mtise^equíé lo ouo en fu cafa nífea vna fola; c* 
curnen4o el las calidades fufo Wc^áa mandamos que fea £ natural! 

C S í algúo fuere legitimado po? refcrfto o pjtutlegío nf o o dios repes ó Oe nos viniere 
u vn q fea legutmado ea heredar los btenesoe fus padres o madrefo o S ^ 
Defpnes fo padre o madre o abuelos ouieren algunVío o nieto o O e f c e S t c lc¿Hmn 
^elegitimo matrímonionacídoolesitimadopozfu figuieutemaS^^^ 
mado no pueda fucedercó los tales (?i|os o Defcédiétes leaitimos enlos W e n e a S n » 
dresnimadresniOefus^fcendientesabtnteKatonieictertLenw^^^^^^ 
madres o abuelos enlo q cupiere enla quinta parte be fus bienes a podim m l T r mz 
uamitíales quifterealsunacofa mandarquefalíacnlaOicIpaqutntaS^ 

timos q fean capajes t no mas Í pero en todas las otras cofas anft eXeder alos 2 
parientes como en honras z p:eeminécia8 que an los bijos leaínmos m a n d f l m n S 
ninaunacofaOíf ieranOelosMosnacidosbelesíSomiS 

C-fro: cuitar muchas Dudas ̂  fuclé oceurrir cerca Oelos bijos q muere retó nacidos 
bje ft fon uaturalmete nacidos o fon aboniuos./0jdenamo81 m l d S s ó S S fe Dfr 
ga q naturalmete es nacido Í q no es abottiuo qndo nació viuotodoTa S e n o s S 
puesoc naadoviuto W t q t r o o : a s naturalesífue baptizado antes á̂̂ ^̂̂ ^̂̂  
oc otra manera nartdo murioDctro OelObotcrmino o no fuebanmado m S 
I?iloíea amdo poz aboztiuo i § no pueda heredara fus padres ni a fus Sad?eTniafui 
afcedietes: eo fi po: el abíencia Del marido o poí el tíépo bel c a í S 

enel Dtc|?o ¡JIJO las calidades fulo Dichas í no fea anido pozparto natural ni legSo. 

C ÉlIbSdamos quel marido p la muger fuelto el matrimonio avn que cafen la feaunda « 
mera ves Ornas pueda Difponer libjemente Ocios bienes m u S l t c X T u ^ 
mero o fegndo o tercero matrimonio avn q apa anido bifos Dc K c s X r f m ^ 
DealgunoDellosDurátelosqualesmatr i lníoslosDftK^^^ 
mo Délos otros fus bienesptoptos que no ouieffe feEdo De g a n S f̂ n feSffdos^^ 
referuar alos tales tnos pioptedad ni vfofruto Délos tales bienes. KroS3»mo89 

C £ n todos los caíos q las mugerescafando fegunda ve? fon obligadas a referuar aloe 
bi os Del pzímero matrimon to la ppziedad Delo^ ouíere oel pzímero marido o bê^̂^̂^̂  
DetosbuosDelptimeromatrimontoenlosmifmoscafoselvaronSS 
cera ves fea obligado a referuar la ptopiedad Oello alos bí 0^0^"mtmeroSr^ 
©emanera queloeftablectdocercaDeftecafoenlasmug ? e ^ ^ 
a p a g a r enlos varones que pafaren a fegundoo tercero matrimonio! S "da Ve' 
C S t el mando madare algua cofa a fu muger al tpoDe fu muerte De fu teliameto no fe 
lecueteenla ¡5te q la muger ba De auerDelos llenes multíplicesDurantt r imÍmmn 
nio/masapalaDicbamitadDebienestlatalmandaenlS 
itmiado el padre o la madre mefojare a alguno De fus büos o Deícédíentea leaitimog 
enelterctoDe fus bienes en teltaméto oenotrapoftrtmera volútadoporotroala^^^^ 
trato entre vinos boza el büo efte en poder Del padre que biso la Oícba 
la boza Defu muerte la pueda reuocar quando quificre / K ftbcfba S S a m c S f ü 
po: contrato entre vinos ouiere entregado la poflemon Déla cofa o c o K 
ao contenidas ala perfona a quien la btMere oa quien fu pcdcr o u S S 
gado ante efenuano la eferiptura Oello Del Oicbo cótratoíe o m n ^ c b o m Z l í ^ 
roía con otro tercero affi como pot via De cafamtento o poz otra cofa f e B S 
cafos/mandamosaelOic^otcrrtonofepuedareu^^ 



I 

mífmo contrato el poder para lo reuocar o po: alguna caufa que fmi k m Dcnueílros* 
repnos las donaciones perfectas % con Derec^ (pecljas fe pueden r S ocnueitrog 

C!£l padre o la madre o qualquíer bellos pnedan fí quífíeré i?a5er el tercio t>e meíotfa 
que podían ^aser a fus í^ios o nietos cófeme ala le^ Sel fuero a llquírr De fus i^^^^^^^ 

fean píuos fin que enello les fea puefto impedimento alguno* oeiieaienies 

^ l F ^ ¥ r ^ m^dr7 m ú 0 $ m vída 0QltV0 bc íu mmm PMfá renalar en cierta co 
fa o ete De fu l?a3íeda el tercio t quito De meíojía en q ío a^a el ̂ íjo o bíio? o niel os q elloí 
m e l a r e co tato q no epeeda e! Dícl?o tercio Délo q motare o valiere ía tercia m De todos 
fus bienes al tiepo De fu muerte- l^ero midamos q efla facultad Délo poder feñalar el D( 
c!?o temo z quinto como Oíc^o es q no lo pueda el teílado? cometer a otra gfona algua. 

C2íos Rijoso nietos Del tefiado: no puedan De5ir que quieren pagaren Dinero el valo: 
Del tercio m Del quinto De meioziaque el refiado: ouíere |?ect>o a alauno De fus bifos o 
nietos o guado mejozare enel quinto a otra gfona algua fino q cnlas cofas quel refiado: 
ouierc fcnalado la Dícf?a meio:ta Del tercio i quinto/ oquando no lo fenalo enla parte De 
la prienda quel teftado: Deicare fean obligados los herederos a aelo Dar/íaluoíi la ba^ 
5ienda Del teítado: fuere De ral calidad q no fe pueda coueniblemeteDiuidir q eneffe cafo 
mandamos que puedan Dar los herederos Del teftado: al Díc^o mejorado o meíoíados 
el valo: Del Dicl?o tercio z quinto en Dineros* 1 wu 

CíIDádamos q el (?íío o otro qlqer Deíccdícte legítimo mcfo:ado en tercio o quito Delof 
bienes De íu padre o madre o abuelos q pueda fí quifíere repudiar la ¡perecía De fu padre 
t madre o abuelos z aceptar la Dba meioiia co tato q fea pmero pagadas las Deudas Del 
pefunto t íacadaí po: rata Déla Dicipa mefo:ia las q al ííépo Déla partija parecieren z poi 
las otras q Defpues pareciere fea obligados los tales mejorados alas pagar po: rata De 
la Dicpa mefoíia como íi fueffen herederos enla DíSa meío:ía De tercio z quinto/ lo ql m i 
damos q fe entieda 0:3 la Dicipa mejora fea en cofa cierta o en cierta gte De fus bien es* 

C ^ í el padre o la madre o algüo Délos afcedíetes .pmetío po: cotrato entre vinos De no 
mcio:ar a algüo 6fus pifos Defcédíctes z paflb fob:e ello eferítura publica en tal cafo no 
pueda paser la Dicpa mefo:ia De tercio ni De quinto z fí la pijíere q no vala / % affí mífmo 
madamos q íi pmetío el padre o la madre o alguos Délos afcedíetes De mejo:ar a alauo 
De fus pilos o Deícédiercs enel Dícpo tercio z qnto po: m De cafamieto o po: otra caufa 
onerofa algua ̂  en tal cafo fean obligados alo cilplir z |pa5er/z finóla Ipisíere q paliados 
los Días De íu vida la Dicpa mef ojia o me ¡ojias De tercio o quinto fea anidas poz fechas, 

CMuando el padre 0 la madre po: contrato entre vinos o en otra poíirimera voluntad 
pf5íere alguno De fus pifos o Deícendíentes alguna mef oiia Del tercio De fus bienes que 
la tal mefojia af a confideracíon alo que fus bienes valieren al tiempo De fu muerte t no 
al tempo que fe Ipiso la Díclpa mejoíía* 

CMuado el teítameto fe rompiere o anulare po: caufa De pjeterício o erperedacíon en̂  
el qual ouíere mefojía De tercio o quinto no po: elfo fe ropa ni Déte De valer el Dicbo ten 
cíotquintocomofíelDícpoteftamentonoferompieíre* 

C £ l tercio z qnto De mejo:ia feclpo poz el teftado: no fe faq ólas Dotes z Donacíocs pzo* 
pter nupcias/ni Délas otras Donacióes ̂  los tifos o Dcfccdiiteí trajeeré a colado o ptícío* 

B m 



CS5í c! padre o la madre en tcftameitto o cu otra quatqiiícr vhíma voluntad o DOJ otro 
mgun contrato entre vinos Rieren alguna Oonactó o alguno &e f u s C oOefSd en 
tes aun que no Oigan que lo mejojan enel tercio o enel quinto enttendafeque !e S í n 

f n l J ^ l T ^ l ' 1 a,píerc para aclnlaotronoPuídj "«'«ar masodoñ n ás 
o , ni K ^ 0 ^<,uínt0/t ft5>«'"aro: valor fuere mandamos que val "fa* 
f j ^ t ^ ^ r l ^ 0 Tao t quí,,tm letí«tma celo que Ceuian aueroelos bienes oeiu padre madre t abuelos i no en mas. 

« C a n d a m o s que quandoel padre o !a madre meiojáren a algunoOc fus bíios o &ef-

voluntad opoj contracto entre vluos que lepuf da poner el grauamen quea S 
oe reftítucton como be fldci conmiffo t ba.íer enc. Oicbo tercio ios vlculos 

gminoa t a falta bellos que lo puedan baser entre fus befcendictes tleaitímoaotieata 
berecbooc les poder bcredar ta falta bcloa bícbosbefcendicntcsoue l o S 
entre fus afcendíentes t a falta beles fufodiebos p u e d a S S 
crarefusparientestafaltabepar.ctcsentreloseftrarros^ 
f ^ C r f l a m e n alguno ni condición enel btebo tercio l o s q u a l C 3 b l b > " X u 
loa z íabmilTtones 02a fe bagan enel bícbo tercio be meiotía ow enel q. tuto nía J Z o « 

S S ^ e T u S ^ ^ 

krtbelaotranopuccíam^ñaardpadreni r m a ^ 
dientes mas be v.» quinto be fus bienes en vida ni en mnerre. • £fCef, 

tóuando algas bíío o bita viniere a beredaro partir loa bienes be fu padres be fu ma 
dre o oe fus afcendíctes fean obligados ellos t fuá berederoa a t ^ 
la bote t oonacion pjopter nupcias: z las otras Dcmacianes q oulere rcccbido^ a S 
cupos bienes vienen a bcredar:pero fi fe quifieren apart ar ocla bcrencía a lo D u - d X 
n S f . ' 3 t3i 0VC 0 ̂ 9 " ^ f'^ren Inoffícíoías q enele cafo mandamofa £ t 
0™**f0*103 laf r"'Wcrc aníi ¡os btfos z oefcendtftcs enlo que toca alas bonado 
nes como las búas t fus maridos enlo q toca alas botes puerto cj lea S e e l n S r t m ^ 
moa tomar alos otros bcrederos bel teftado: aquello en que fón s n o S f a s ^ 
opartanentrefltparafeoesirlatalbotcínorticiofafemireaom 
Tu í ^ V 3níI,t0 0e me,0:ía e" c*<* ̂  a me la bío podía bajer la blcba 4io i" o S n 

©el quebío c pjometio ¡a deba bote al tiempo que la bieba bote fue coXuvda o ««ff-
dada/ o al tlcpo Oela muerte Del q bío la bieba bo:c / o la pjometío bo mas S « 
ger aquel a quien fue la bícba botcpwmetlda o u,andada i r o as o t ^ S 
l % f ™ mandamosquepara í e b e 5 t r t n o m c £ f e a ^ 
que los oicbos bienes bel bonado: valieren al tiempo oe fu muerte. lün"acrac,on 310 

C 2 a ceratmiflaa tgaftos bel enterramiento íefaquew con las otras mandas erario 



des r engaños có los tales p o d S f f g d S ^ mpc^jg frau. 

comilTarfo no pueda poj nnnd ól t a í ™ ^ ^ sdiiamc el tal 

renquantoalaaoK o f a S S 
P«edaba5crIoqucefpcclaInKntcaciqteoqdXffi 

dereaq pojel pnedaVaeftamlmd S rclam?íe'^«opo 
c a r g o s o e t o n c í a í a & d t e f S 
t otras o£uda6 íamáte,: t rnajd D í t o u S ^rcru,cí0 
Oefus Dtcnes Qpapdae¡asoendas «ndta e P fmnan" ^feL ? pa-rie 
merca heredar acjlios bimcB.b t n u ñ a t o : U t m ^ 3 * 
•nos q el Olcpo comííTarío Oejadole ala x m h v r M ñ i ^ l V ^ ^ 1 mada 
nfos rernos le puede pertenecer fea ob ^ 'T9 .06 
poKaufasptastp.ouectorasalaantu^e. lSKprd^ 

mefesnfíeítüuífefí,craC,ek.8Da-|?os?S^^^ 
no mam pafíados los Oícbos términos no pueda mas ha v r ñ ^ i I w ano ? 
do « c g a los m m bienes a ¡os cj ¡os a u l D^aue m o í á o eUeto 
quaies termínoamádamosqcojrJa¡fa¡coniriTaríoacnsl J l l - i . - J ^ " l t £ r í J t 0 ' ' ™ 
noticiaquel ta! podericaulifído ¿ i d , v t v r X a w ? . ^ : , 3 íf'T'?0^ mKsi »""oafu 
nadamStefeftaládo iVnfot aScUjttd^^^^^ ,e m,ado kMa<ii * Ocrennt. 
comiírario/manda-rosóufentj^ CSfa £lue 911,2 ̂  ^5ercl tai 
O i c , o t e r m ! n o n o l o S ^ S ^ ^ ^ ^ ^ 



quinta parte Ocios tales bienes po: fu anima 5cl teflado: laqual fí oétrobel año cotado 
Dende la muerte bel teftado: no la cuplíere. hadamos q nf as juftícías los copela a ello 
ante las quales lo puedan Demandar t fea parte para ello qualqufera Del pueblo* 

C M u á d o el teflodo: n6b:ada o feñaladamcnte bl50 heredero p ̂ eĉ o Dio poder a otro 
que acabafle poi el fu teftamento el ta! comíflarto no pueda madar Dcípues oe mádadas 
las Deudas % cargos De íerutetos Del teftado: Déla quinta Qtc fm bienes oel teflador* % íí 
mas mandare que no vala/faluo tí el teftado: eípecíalmente le Dio el poder para mas* 

C e n a n d o el teftado: Depare Dos o mas comisarios fí alguno o algüos bellos reqridos 
no quiíierc o no pudiere vfar Del Dict>o poder o fe murieren el poder quede po: entero al 
otro o otros q quifiere t pudiere vfar 61 Dicipo poder £ en cafo q los tales comífTarios Dií̂  
cojdarencúplafe^ejcccutefeloqmadare tDeclarare la ma^ojpte Dellos^encaío^no 
a^a ma^oi gte fí fuere Difcozdes fea obligados a tomar poa tercero al corregido: o affiáé 
íeogouernadoj o al alcalde ma^o? Del lugar Dode fuere el teftado:/^ fino ouíerecojre^ 
gídoa ni alTiüeíe ni gouernado: ni alcalde ma^o: q tome al alcalde ordinario Del Dicto Itt 
gar po: tercero • j£ íí muchos alcaldes ordinarios ouíere f no fe cocertaré los Dichos co* 
mílTarios qual fea en tal cafo ec(?en fuertes: ^ el alcalde a quien cupiere la fuerte fe junte 
conellos % lo que la maf o? parte Declarare o mandare que aquello fe guarde % qcecute* 

GlJEnel poder q fe Diere al comíffaríopa ¡púycr todo lo fufo Dic^o o pte belfo ínteruenga 
la folénidadDel efcriuanot tellígos q fegun lef es De noeítros reinos l̂ a De ínteruenir 
culos teftamentos % De otra manera no ?alan ni (pagan fe los Dichos poderes, 

C/£nla fuceíTíon Del ma^o:a550 av»n ql fpijo m^oi muera en vida Del tcnedo:Del maro 
rasgo o oe aql a quié Btenece fí el ta! (pifo ma^o: Dejare filo o nieto o Defcedíete legitimo 
dios tales Defcédícres Del t>i|o maf 01 po: fu c:dé prefiera al ̂ íio fcgüdo DelDíc^o teno> 
á o m De aquel a quié el Dicl?o maroia3gogtenecía*2ío ql no foíamete mandamos que fe 
guarde % platiq enla íuceffío Del maf oía 530 alos afcediétes: po avn enla fucéffíon Délos 
mmoiñSQOB alos tritterfalcs De manera q {íipxc el l?í(o t fus Defccdietes legítimos po: 
f 11 oide repieíente la píom De fus padres a^n q fus padrea no afá íucedído etilos Dichos 
maf02a5gos/faluo fí otra cofa eftuuícre Dífpuefta po: el q p:imeramete coflímf o t o:de 
no el ma^o:a5So que et tal cafo mandamos que fe guarde la volñtad Del q lo ínftítupo, 

Cílbádamof ql ma^o:a5go fe pueda p m t po: la eferíptura óía ínflítucío Del conla eferí 
tura Déla licencia Del ref q la Dio fependo tales las Dichas eferípturas q ̂ aga fe o po: tê  
ftígos q Depongan enla toma quel Derecho quiere Del tenedo: óias Dícbas eferípturas t 
aífí mífmo po: coftüb:e ímmemo:íal puada colas calidades que concluyan ¡os pafiados 
aucr tenido z pofef doaqllos bienes po: maro:a5go es a íaber q los (píios maro:es leaí= 
timos % fus Defcedictes íucedían enlos Dichos bienes po: m De mafo:a5go cafo ql tenc 
do: Del Dcpaffe otro í?í|oo ¡pifos legítimos fin Darles los q fucedí§ enel Dicbo maro:a5«o 
alguna cofa o equiualecia po: fuceder enelít q los teífigos fea De buena fama t oiaá míe 
a f i lo víero ellos paffar po: tiepo De quaréta años % affi lo o^ero De5ir a fus mapo:e* t an 
cíanos ^ ellos fíép:e affi lo víero % oleran q nunca vierd ni ofero Dê ír lo cotrario x que 
Dello es publica bo51 fama % común opinio entre los vesinos % mo:ado:es oela tierra^ 

Cenarnos t mandamos q la licencia bd ref para (paser ma^o:a5go pceda al bajer 
Del ma^o:a5go De manera q avn quel re^ De licecla para ípaser maro235go po: virtud De 
la tal licencia no fe confirme el mato:a5go que De antes dtuuiere fec(?o / faluo fí enla tal 
licencia ê pieflamente fe DípeíTe que ap:obaua el mato:a5go que díaua (pecfpo. 

m 



puédalo r c u o w r X S t a S ^ 

en qmen lo ^ c r e o a quien fu3er o ^ mapoíajgoala pertbna 
t e e f c r í u a n o T o f í M W c l S 
otroterceroafff comopozvía ¿ e c a L S ^ n o / 
ios raandamosq no fcpueda reSSâ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
ufefTeclaufula paraquSuegT^^^^^^ 
elqueloínfl^orelruaSlarntS^^^^^^^^^ 
para lo reuocarque eneftos cafos mMamo8 W 

o V a S S S ^ ^ ^ ^ 
repíetenf/onBepoffeffio^ trá̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
doquefegun íaoífpoftcfonoelmato^so ¿ê ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 

f e ^ í p o t t ^ ^ ^ 

regoematojajsoaffílasqueoea U ade fnS^^^^^^^ 
rareomejojareenellasnlfflmífmoiosScLqS^ 
cafas oe maiwajgo labjando o reparando o r e b e d m c a S n,a8 
SO como lo fon o fueren las ciudades i m a s ¡ l ü ^ T h J ^ í k l n a,n **mV0™S 
fe laboren ttmadamos quecn t o d o d S e d a Z 
los vínculos Í condiciones enel m a r o í a ^ o c o n t e n S matojajgo con 
alguna oela e f t í m a c i o n o v a l o ' S s S S ^ ^ ^ ^ 
afus büosíni a fus berederos nt f u c e X e s b e que los bíjo/ní 
l i c e n d a n í f a c n l t a d S a r a q t S n S S ^ ^ ^ 
dan baser o reparar las Oicbas cercas t fonaleías/mas o i l f ^ f v M £ ^ k pie 
pesbenueftrosrepnoscomoenellasfeeom^^^^^^^^ 
C^ijtfooMacafadoíveladofeaauidopouma-cípadoentodaslascofaseafiépjc 

€ ¿IDandamosqucl que contrayere matrimonio qae la rdefia tuuicre nn» ,1™***** 
con alguna muger po: el mifmo becbo el los que cnello í m e r n f n V ^ ^ c,andej!í"<í 
matrimonio fueren tefttgosincurranenperSffen rô ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
dos a nueftra cámara t fííco Í fean ürñerraácMx frpa\*¿¿*a*? Pleí1es.í í c m a P » ^ 



C2ia íe£ Del fuero q difpone q no pueda el marido bar mas en arras a fu mugcróla be* 
cima pte&e fus bienes no fe pueda rermeíam fí fe renucíare no ebargate la tal renucíacto 
lo cotenído cnla oíc{^ lef fe guarde % e^cmtctx fí algü eícríuano Diere fe De algü coírato 
en q ínieruéga reoüdadcn DélaDtc!?a k f ; mádamoe q incurra en perdímieto Del offícío 
De efermanía q tuuleren de allí en adelante no pueda mas vfar Del fopena De falíarío» 

C ^ í la muger no ouícre t>í(o Del maírímonío en qwe ínrcrniníerc piomíífíon De arras t 
no Dífpone ejrpseffameme Délas Dichas arras que las ata el heredero o herederos Della 
% no el marido (?o:a la muger ¡paga teílamento o no* 

C ^ u a l ^ e r efpofa o:a fea De pfente o:a fea 6 futuro fuelto el matrimonio qane fí el efpo 
fo la ouíere befado la mitad De todo lo ql efpoío le ouícre Dado anees De cofumído el ma^ 
trimonto o:a fea pzeeiofo o miz fi no la ouíere befado tío gane nada 6io q le ouíere Dado 
loanefe alos herederos ú\efpofotgo fí qlqera Delícs muriere Deípues oe cofumído el ma< 
irímonío q la muger t fus herederos gané todo lo q fef endo Defpofados le ouo el efpo* 
fo Dado no ouíendo arras enel tal cafamíeto % matrimonio t pero fí arras ouíere que fea 
en efcogtmiento Déla muger o De fus herederos ella muerta tomar las arras o Dejcar las 
t tomar todo lo que el marido le ouo Dado fíédo conelía Defpofado/lo qual a tan oe efeo 
ger Dentro De veinte Días Defpues De requeridos po: los herederos Del marido41 fino 
eícogieren Dentro Del Dlc^o termino que los Dichos herederos efeojan. 

C£5í el marido t la mugerDurate el matrimonio cafare algü ¡píío comü x ambos le p20* 
metiere la Dote o Donado ,ppter nupcias q ambos la pague Délos bienes qtuuieren ga^ 
nados Durante el matrimonio fino loa ouíere que bailen ala paga Déla Díct?a Dore t Dô  
nación píopter nupcias que lo paguen De po: medio Délos otros bienes que les pertene* 
cteren en qualqiiier maneraípero ü el padre foto Durante el matrimonio Dota o ̂ aje Dô  
nación p:opter nupcias a algún \?ÍÍO comn^t ra! matrimonio ouíere bienes De ganan* 
da De aquellos fe pague enla que eníaagjuandascupíere/'z fino la ouíere que la tal Do­
te o Donación p^opter nupcias fe pague Délos bienes Del marido f no Déla mugen 

C2ía muger Duráte el matrimonio no pueda íín licécía De fu marido repudiar ntnaua be 
reda q le vega ct teflaineto niabíteflato:po emitimos q pueda aceptar fin la ol>a licécia 
qlqer perecía ê  tcííaméío z ab íntefíato co beneficio De inuetario t no De otmmanera, 

€ Z ñ muger Durante el matrimonio fin licencia De fu marido como no puede b a w con 
trato alguno afll mífmo no fe pueda aparrar ni Defiítir De ningún contrato que a día 10= 
que ni Dar po: quito a nadie Del/ní pueda |?a5er quafí contrato nieftar en ínráo bzMm* 
do ni Defendiendo fin la Díc^a licencia De fu maridos fi efíuuiere poz fí o po: fu plocura^ 
úot mandamos que no vala lo que bisíere* 

CílDandamos qucl marido pueda Dar licencia general a fu muger para cotracr t para 
l^ascr todo aquello que no podía I?a5erfm fu licencia / 1 fiel marido lela Diere vala todo 
lo que fu muger [?i5ícre po: virtud Déla Dicípa licencia* 

€ £ \ i m con conocimiento De caufa legítima o neceííaria compela al marido que De li­
cencia a fu muger para todo aquello que ella no podría t>a5er fin licencia De fu marido/ 
% íí compelído no gela Diere quel iue5Tolo íe la puede Dan 

C € l marido pueda ratificar lo que fu muger ouíere fcec^o fin fulícencía no embaraáte 
que la Dícl?a licencia no m Precedido oja la ratificación fea general o efpedal • 

3r! 
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cpuando el marido efluuíerc abfentc ttiGfcefpcra *c p m m o n n í r o c o t u p ú i a m 
c m tardaba que la mftícía con conocimiento De cania íerendo imumi o n t c m m o 

cañando la mnger renunciare las ganancias no fea obligada a pagar parte almma 
defaa Deudas que el mando otfiere Durante c! matrimonio. 

C i p e aquí adelate la muger no fe pueda obligar pm fiadora De fu marido aun q fe Diera 
t alegue q fe couertío la tal Deuda en .puccfco 6ia rnuger^ alíí mefmo mádamosq anm 
do fe obligare a mancomu marido t muger en m contrato o en Diuerfos q la muaer no 
fea obligada a cofa algua/ faino fí fe,puare q fe couertio la tal Deuda en puecbo Dellatca 
cílonces madamos que po: ratta Del Díclpopzouecbo fea obíígadajpero fí lo q íc conuer* 
fío en pjouecí^o Della fue enlas cofas quel mando le era obligado a Dar afii como en w 
ftirla t Darle De comer z las otras cofas neceffarías t mandamos que po: cito ella no fea 
obligada a cofa alguna lio qual todo que D i c t e s fe entienda íinofuerelaDicbafianca 
o obligación a mancomu poj marauedis De ufas rentas o pechos o Derechos Deltas* * 

CIBínguna muger po: ninguna Deuda g no Decíenda Di: Delito pueda fer mefa ni Dete­
nida fino fuere conocidamence mala De fu perfona* 

m e \ Derecho De eírecutar po: obligacío pcríonal fe pzefcriua poi Díe^ a ñ o s % la acción 
perfonal tlas^cciitoiía Dada fobze ellofep^fcriuapo? a n t é a n o s t n o menos:cero 
oondeenla obligación a? Iprpoteca a Donde la obligación es mífte perfonal t real la Den 
da fe píefcn'ua pourepta anos t no menos. 

C ^ o : quato enlas ozdmacas q bc5imos enla villa De Madrid a qtro Días 61 mes De De 
5íeb2e Del ano paf ado De mil t quintetos t Dos años a? vna ojdcná?afu teño: Déla ql es 
e!teq fcftgue.^írofí poz qto m la le? poz nos fec^a elas cones 6 Toledo ouimos o?de 
nado q fijos Ocudojcs q Dcuíá alguas Deudas en qen fon fechas crecucioespo? c$mm 
obiigacíoe? o po: femecía* a pedímíeto óíos crcedoic^ ños Deudo?es o en ím bíenc* aleaa 
re paga o otra e^cepcío q fea De recebircj tega Di€5 Días gala p u a r i no fe Declara Dcfde 
qndo an de coarer los D5DS Dics Dias/D'claramos % madamos q los Dbos Díc5 Días co:rS 
Deídc el Día q fe opufiere ala talerecucion.€ pafTados los D5os Días fino puare la Dícba 
eccepcíon q el remate fe l?3ga como la D5a le? lo oifpone fin embargo Deqlqer apclacío 
9 Delta fe l^tcrpoftcre Dando el creedo: las fía?as como la Dfc(?a le? lo m á d a ^ poiq nfa 
merced t volímá es q la Dícba o:denaca a?a coplído effecto^o:éde midamos q lo cote 
nido enella íc guarde z cupla ? ejecute como enellas fe cótiene fin embargo De qiqer aps 
laclo q Della íe interponga pa ante nos o ga ame los o^do^es Délas ufas audíceías o pa 
anteotros qfqer meses o qlefqer nullídad q cotralaDícl?a eicecucío z remate fe alegue. 

C E a úHcrrupdon enla poífefion ínterrupa la p^eferípefon enla propiedad z poz el con-
trario ¡a interrupción enla propiedad interrumpa la pjefcripcíon enla poííellion* 

C IRíngüo fea obligado De fe arraigar po: Demáda De Dinero q le fea puerta fin 6 p:ece 
da ínfo:macion Déla Deuda alómenos fumaría De teltígos o De eícríptura autentica. 

CIHíngu juramento avn quel jue? lo mande t>a5cr ola parte lo pida no íc baga en fam 
m k n u m m m i ni enel Iperroio De fanta 2lgueda/ ni íob:e altar ni cuerpo fanto/m en 
om rglefía íuraderafopenaDeDie5 mil marauedis para la nueííra cámara zfifeoalone 
lofurare/talji^quelomandare/talquelopídiereoDemandare* 



C S í alguno pufíerc fobjcfu heredad algún cenfo con condición que fino pagare a cícr^ 
toa pla506 que cs^a la heredad en c5mtfíb que fe guarde el contrato p fe )«5aue poj el / 
pudlo que la pena fea grande t mas Déla mitad* 

ClHíngilo pueda fa^er Donací5ó todos fus bienes avnqla fagafolamete^lospfcnteg, 

C 2 a kt él fuero q fa bla cerca 61 facar el paríétc mas pencó la cofa vídida De patrimo 
nío po: el tato a^a tábíe lugar ̂ ndofe védíere enel almoneda publica avn q fea po? nú* 
da míeto De juc51 los nueue Dias q Dlf pone la kt Del fuero fe cuenten enefte cafo Dcfde el 
Día Del remate co tato q cófígne el q la faca elpzedot t>aga las otras DíUgéciasqDífponc 
la le? Del fuero i la le? Del ozdenamteto oe nleua/? aííí mtfmo a ta d pagar al c5p:adoz [%$ 
collas % el alcauala fí la pago el c6p:ado: antes que la cofa anfí vcdida le fea entregada. 

9£fñnMo moceas cofas fuere vedidas po: vn pcío q fean De patrimonio oauolégo quel 
pañete mas ppínco no pueda facar la vma t Dcurar las otras fino q todas las apa De facar 
o no níngüa oellas/go fí las Dichas cofas fuere mtamete vendidas poz Díuerfos precios 
en tal cofa pueda el pártete mas p:opinco facar la q De ellas quífíere ta5tédo lasMígeti 
cías z folenídades enlas Dichas lepes Del fuero t ordenamiento contenidas. 

C á n i d o la cofa que es De patrimonio o auolcngo fe vendiere fiada quel pariente mas 
pzopínco la pueda facar po: el tanto affí mífmo fiada con tanto que Dentro Délos Dícbos 
nueue Dias De ftan?as bailantes a vifta De nueftra milicia que pagara los marauedis 
pozqueaffífuevendida al tiempo quelcompíadoKílauaobligadOj 

C ^ u i d o el pártete mas .pptnco no quifiere o no pudiere facar la cofa vedida po: el tan 
to el pariente mas ppinco fíguiéte en grado la pueda facam anfí mtñ De grado en ara 
do po: todos los pañetes Detro Delqrro grado con tato q fea DetroDclosmcbos nucuc 
Dias t conlas otras Diligencias contenidas enla Dicl?a let Del fuero t o:denamtcnto# 

C/Buádo cocurre en facar la cofa vedida po: el tato el pariste mas ppfneo coel feño: 61 
Directo Dominio o cocí íugfícíarío o coel tiene pte éíílla po2q era comñ pfterafe efil Dbo 
retrato el feño: DI Dírcco Dominio t el fagfícíarío:t el ̂  tiene gte efilia al Qíctt maf ppf co* 

C ^ l algüo védíere la gteDe algüa heredad q tiene comü co otro en cafo 5 fegS la le? De 
la gtlda la pudiera el comunero facar po: el tanto fea obligado el q la qfíere facar a cofi-
gnar el pcío enel tpo t termino % co las Díligécías t folenídades Déla manera q la pudíe* 
ra facar el paríéte mas .ppínco quádo fuera De fu patrimonio t anolégo De fucric q lo co 
tenido enla DicS?a lef Del fuero t o:denamíéto De nieua f eneíías ufas teres araluaar % 
fe platique en cafo que ekomunero quiere facar la cofa vendida po: d tanto. 

Capandamos que a ninguno De nueRras f tiflicías po: enemigo en rebeldía fínp:ou& 
ca legítima i paíTodos tres mefes alo menos Defpues Déla codenadon t que fea pedido 
po: el acufadonííDc otra manera lo Diere que fea en fí ninguna la f emencia que fob:e 
ello fe Diere enlo que toca a Dar lo po: enemigo* 

Ct>o: el Delito q el marido o la moger cometiere avn q fea De fceregia o De otni Siquier 
calidad no pierda el vno po: el Delito Del otro fus bienes/ni la mitad Délas ganadas auí 
das^uriteel matrimoniott mádamosQ fean auidospo: bienes De ganada recio lo muí 

. típIlcadoDuráte el matrímoníoifaüa q po:cI tal Delito los bienes De qlquícrDdles ícan 
Declarados po:f€níécía;avn q el Delito fea De tal calidad q impóngala pena ípío tur €• 



C 2 a moger durante el matrimonio po* ddíto pueda perder en carie o en toám fus 
Wenes Dótales De ganancia o De otra qualqufer calidad o que í e S ; m 

C padenamos |? midamos quejas !ef es Deílos nfos reinos que Difponen q los bíjos 
msft otras perfonas po: Deuda nopuedá fer p:efoa q no a^an lugar ni fe plmtqm ít 
la tal Deuda Defccndíere De Delito o quafí Delito/antes mandamos q poj las Dtoas Dea 
das efien PKÍOS como fi no fueíTen ^tjos Dalgo o ejeemptos* 

C £ l marido no pueda acuíar De adulterio a tmo Délos adúlteros ferendo vinos / mas 
que a ambos aduUcro t adultera los â a De acufar o a ninguno* 

C ^ i algüa muger eílado con algiío cafada o Defpofada po: palabzas Dep:efeníc en fai 
Déla fancra madre f glefía cometiere adulterio q aun q fe Diga t p:ueue poi algimas c a í 
í a s j rabones q el Dicl?o matrimonio fue ningfio 02a po: fer pañetes en coníansuínídad 
o amutaad dm£ro Del qrto grado 02a po:q qualquícra Dellos fea obligado antes a otro 
matrimonio o ara fecbovotoDc caftídad oe entrar en relígío o poz otra cofa al^üa puss 

po: ellos no qdo De ba5er lo q no Deuían q po: efto no fe efeufen a q el marido puoU 
acuíar De adulteriotaffi ala muger como al adultero como fí el matrimonio fuelle n n í ^ 
úcrott madamos q eneftos tales q aííí auemos po: adúlteros f en fus bienes fe etecute 
lo cctemdo cola le^ 61 fuero Délas le^es q ̂ abla cerca D'los q comete Delito De adulterio, 

C i e i marido q matare po: fu ppía autoridad ai adultero t ala adulf era avn 2 los tome 
ínfrasanti Delito z fea müamcie becba la muerte no gane la Dote ni los bienes Del q ma* 
tareifaluofi los matare o condenare po: autoridad De nueftra ruAicia q en tal cafo man* 
damos que fe guarde la let Del fuero odas le^es que enefte cafo Difponen, 

Cenando fe peonare q algún tefiígo Depufo falfamete contra alguna perfona o©erfo^ 
ñas en algún a caufa criminal enla qual fí no fe aueriguaífe fu Dicbo fer falfo aql o aq Pos 
cotra quíe Depuío merecía pena De muerte o otra pena co:po:alqaltal teftigo auertóuá^ 
do fe como fue falfo le fea Dada la mííma pena en fu perfona f bienes como fele Deuíera 
Dar a aquel o aqüos corra quíe Depufo teredo fu Dicbo verdadero cafo q en aquellos cd^ 
tra quíe Depufo no fe ejcecute la tal pena pues po: el no quedo De Dargela^lo qual mada 
mos que fe guarde f ejecute en todos ios Delitos De qualqoícr calidad que fean reñías 
oirás cauíati criminales t ciuiles midamos que cotra los tefíígos que Depofíeren faifa-
mente fe guarden p ê eeme las leres De nueftros reinos que fob:e ello Difponen, 

C y cafo que los Dícbos iRer % iRcfna mis fefio:es padres viendo que tato cumplía al 
bien Dellos misrepost íubditosDe ellos tenían aco:dadoDe mandarpublicar lasDí-
cbas lefes/pero a caufa Del aufencia Del Dicbo feño: IRer mi padre Delfos rernosDe £ a 
mila/t Defpucs po:laDolécia t muerte Déla iRe^na mi feño:a madre que ara fanta slo^ 
ría no 0110 lugar De le publicar como eftaua po: ellos aco:dado * | £ ago:a los peurado^ 
res De cones q enefta ciudad De Zo:ofe fumaron a me jurar po: fRerna t fama Defios 
rernos me fuplícaron q pues tatas vejes po: fu parte alos Dícbos iRer t IRerna mis fe-
no:es les anta fidofupljcado queeneífomádaífen puecrtlasDicbas lereseílauancon 
mucba Diligccia becbas t ordenadas % po: los Dicbos IRer t IRerna mis feno:es villas 
t aco:dadas/De manera que no faltaua fino la publicacio Dellas que confiderado quan 
to p:oügcbo a eítos mis rernos Defto vernia que po: les bas er fenalada merced touíeffe 
po: bien Demandar publicarlas t guardarlas como fí po: eloícbolRer t iRerna tnis fe 
fio:estieran publicadas o como la mi merced fuelle. 



po:q la guarda ttefltt ̂ íc^ag lepes parece fer mup ciimDlídcroa! ferufeíodebíoe t 
mío t ala buenaadimmlíracfo f e^eciícto De!á milicia i al bien t p:ocomüoeftos míe uv 
nos i ícíio^iog m^do poi cfle epaderno Deflae lepee o po? fu traílado fígnado De eferiua 
no publico al p:incípc Do ¿Carlos mí caro r amado |?í)o t alog ínfamcs/DiiQues/conde^/ 
marqucíes/perladog^ ricos ornea •zmaeflres Délas O2dcnc0/í alosDeímícófeiofofd^ 
res Délas mis audiedas % alcaldes t otras jufticias toffícíalesDéla mícafa t tone cban 
cellerlas t alos comédadojes/t íubcomedadoKs t aleares Délos caítíllo^ % cafas fuer 
fes i llanas/1alos mis adelárados t concejós t perfonas % juftícías/ regídojes/cauaUc* 
ros f eícuderos offícíalcs f ornes buenos De todas qlefqiner ciudades t villas t lugares 
Délos mis reinos t feñojios t a todos mis fubditos % naturales De qualquier kf eííado 
í condición q fcan aquié lo contenido enlasDíc^as lepes o qualquíer Dellas atañeo ata^ 
ncr puede o a qlquier Deüos que vean las Dichas lepes De fofo ínco2pojadas; t cada vna 
Deltas t enlos pleptos t caufas que De aquí adeláte De nueuo fe monierc p efeomencaren 
guarden % cü plan p cecinen t las llagan guardar t cüpiir p ejecutar en todo % pox todo 
fegun q cndlas p en cada ma Dellas le cotíenc como lepes generales Deftos mis repnos 
t los Dichos ¡UC5CS msgnc poi ellas t los vnos ni los ©tros na vapan ni pafien ni confien 
tan p: ni pallar contra el tenoz t fozma Dellas en algún tié'pomi po: alguna manera fo pe 
na Déla mí merced p Délas penas enlas Dichas lepes cotenidasí t Dcfto mide Dar cita mí 
cana t quaderno De lepes firmada Del nomb:e Del rep mí feño: t padre admitnfírado: t 
gooernado: Deííos mis repnos t fenozíos / 1 reliada conelfello Del rep t rcpna mis feño^ 
rea padre t madre po:q ala íaso no eííaua becípo el fello De mis armas/t mando que fe5 
apeonadas publicamente p enla mi conctqueDendecn adeláte reguarden ^ aleguen 
poi lepes generales De mis repnosn mado alas Dfc^ss mis iufiícías t a cada vna Dellas 
en fus lugares i lurífdicíoncs q luego las t>aga ap2egonar publícametepo: ante eferína 
no po: las placas t mercados p oíros lugares acoílñb:ados/t mando alos Del mí cofejo 
que Den % lib:e mis cartas t fobie cartas Delíe quaderno De lepes para las ciudades t vi 
lias % lugares De mis repnos x fcño:ios Donde vieren que cumple p fuere neceffario r los 
mos ni los otros no Ipagades ni Ipagá ende al po: algua manera fo pena Déla mí merced 
t De Die5 mil maraoedís ga la mí cámara a cada vno po: quie rincare Délo afií baser t co 
p m t mado al orne q vos efta mí carta moltrare q vos emplace quepare^cades ante mí 
enla mi cone Del Día q vos empla5are fafta quín5e Días primeros ríguíentes. m mando 
fo la Dicfea pena a qlquier efenuano publico q para eítofuere llamado que De ende al a 
vos la molírare teftimoniofígnado con fu figno/ po:q po fepa en como fe cuplé mi mida 
d o l a d a enla ciudad De £020 a fíete Días Del mes De rnarco.Sño Del nafeimíeto De ufo 
falüadof >efu c^ífto De mil t qu ínientos t cinco anos.Vo el rep. po /fíaípar De gricío fê  
cremno Déla IRepna nf a feño:a las I?i5e ercreuír po: tnádado Del feño: iRep ru padre ad 
mími!rado:t gonernado^De^ 
ciatus capaía.f erdinandns tello lícencíatus, Bcencíatus monea, ©octo: caruajal^ú 
cencíatus De fantiago regíítrada chanciller* 

CjFue ímpjcíío enla mup noblep mas leal ciudad De Burgos 
en cafa De Juan De Junta Jmpzeflb: De líbaos* gleabofe 

a^ñDias Del mes De Junio. Bño Del nacimiento 
De nueílro íaluadoi Jefu chiflo De mil % 

quinientos t quarenta t vn 
# ^ 3 ñ o 8 ^ : « 
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